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A POLíTICA DA ESCASSEZ- LUTAS URBANAS 
E PROGRAMAS SOCIAIS GOVERNAMENTAIS 

Alba Maria Pinho de Carvalho 

" A Política da Escassez" é um rico e instigante olhar ana­
lítico que viabiliza o desafio de pensar uma questão que mar­
ca a segunda metade dos anos 80: a redefinição da natureza dao 
relação entre Estado e Movimentos Sociais. O livro repensa 
esta relação , superando o tradicional ma•rco das análises po­
pulistas da estreita vinculação entre participação e cooptação, 
saindo do lugar-comum de ater-se unicamente aos mecanismos 
de natureza ideológica para centrar-se na teia r:la articulação 
existente entre Políticos Sociais e Moradores da periferia ur­
bara. Assim , no contexto da produção sociológica sobre a par­
ticipação popular no âmbito do Estado, o trabalho, buscando 
compreender as novas determina•ções e expressões da relação 
Estado/ MS, efetiva um esforço de superação dialética, na me­
dida em que repõe e redefine a velha e discutida questão da 
participação popular, numa perspectiva novao, que amplia o foco 
analítico a partir da própria complexificação da realidade, de 
forma a dar conta• das dimensões que a questão assume no 
âmbito das políticas sociais de cunho participativo e da emer­
gência de novos espaços políticos. E, neste esforço de supera­
cão dialética, o trabalho insere-se numa das vias analíticas 
êontemporâneas das Ciências Sociais, de pensar a dinâmica 
transformadora da sociedade, movida• por processos culturais 
gestados em novos espaços de exercício da política. ~ impor­
tante destacar que , dentro dessa perspectiva analítica, uma das 
contribuições mais expressivas da obra, enquanto produção co­
letiva de pesquisa, é trabalha·r com lucidez e ousadia , a rela­
çêo E'stado/ MS a partir do desvendamento da comunicação que 
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se estabelece entre governo e entidades do Movimento Popular, 
através das políticas sociais pa•rticipativas, configurando a via 
áe mão dupla que se estabelece na gestão e implementação de 
tais políticas. 

Enquanto processo de investigação que se debruça reflexi­
vamente sobre as complexas sínteses contraditórias da reali­
dade, o trabalho assume em todo o seu potencial analítico a ca­
tegoria de Relação, resgatando daí o fio condutor de todo o per­
curso teórico-metodológico da• pesquisa. E, assim, tendo como 
foco de análise a relação e não simplesmente os seus elemen­
tos constitutivos, a investigação consegue perceber e analisar 
a ampliação do papel do Estado e as redefinições da luta po­
pular, avançando na avaliação dos impasses, contradições e li­
mites do relacionamento do Estado com os setores organizados 
da periferia. E as pesquisadoras vão buscar as bases teóricas 
da sua reflexão na•s elaborações de O'Donnell, Klaus Off no 
que se refere à ação do Estado, englobando contribuições de 
autores que trabalham os movimentos sociais na sociedade ccm­
temporânea (Touraine, Evers, Kowarick, entre outros). 

O livro, como produção coletiva de 06 pesquisadoras, apre­
senta no seu conjunto produções específicas, que enfocam di­
ferentes ângulos e nuanças do fenômeno-objeto de estudo da 
pesquisa: as políticas sociais participativas enquanto forma de 
comunicação do Estado com os Movimentos Sociais. Essa di­
versidade de enfoques, que revela a riqueza da produção cole­
tiva, unifica-se no raciocínio analítico que está na base das di­
ferentes elaborações, garantindo a unidade da produção na di­
versidade das contribuições. Esse raciocínio analítico está con­
substanciado com clareza na problematização desenvolvida na 
construção do objeto de estudo, expresso na•s questões básicas 
e nas hip6teses que norteiam todo o processo de investigação 
constituindo, pois, o eixo articulador dos diferentes olhares que 
~e revelam na produção coletiva. 

A reflexão problematizadora do grupo parte de uma cons­
tatação empírica: a partir de 1986, as políticas urbanas no Es­
tado Brasileiro, especialmente no âmbito do Nordeste, assumem 
a participação popular como eixo central. E, na avaliação das 
autoras, a formalização dessas políticas de gestão urbana• faz 
emergir um outro espaço político em que se destacam como 
aspectos essenciais novas formas de comunicação, oriundas de 
pressão popular, entre governo e associação de moradores, atra­
vés de programas institucionalizados de âmbito nacional e es­
tadual. A análise da natureza e qualidade desse espaço político 
de comunicação Estado/ MS, construído via· políticas sociais de 
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cunho participativo, constitui, então, preocupação central assu­
mida no processo de pesquisa . E, no desvendamento dessa 
questão, o grupo funda o seu raciocínio analítico na tese bá· 
sica de que os movimentos sociais mantêm, simultaneamente , 
uma situação de organização reivindicativa e articulação com as 
políticas sociais efetivadas pelo Estado. É: o que o grupo tema­
tiza em termos do duplo registro de contesta•ção e articulação 
dos Movimentos Sociais com o Estado e que, no plano analí­
tico, constitui uma peça conceitual chave para perceber a na­
tureza contraditória do espa•ço político criado pelas políticas so­
ciais participativas . E, por esta via de análise, as pesquisado­
ras encaminham a investigação no sentido de explora-r as di­
mensões contraditórias das políticas participativas, analisando 
as diriâmicas sociais que se cruzam e se conflituam no exer­
cício dessas políticas, face à experiência de organização e pro­
dução das reinvidicações por parte dos Movimentos Sociais . 
Assim, as autoras direcionam o foco da análise para compraen­
são das múltiplas expressões do que conceituam como lógica 
contraditória de produção e absorção dos conflitos . 

E', pois, importante destacar, enquanto aprecia•ção críti­
ca do percurso do raciocínio analítico, que as autoras, pela via 
da ralação, tematizam a contradição, construindo uma via fe­
cunda de análise capaz de dar conta da dialética da realidade 
que se expressa de múltiplas forma·s no cotidiano da política. 
Em coerência com a perspectiva analítica que norteia a pesqui­
sa, a contradição é sempre trabalhada enquanto process'J his­
tórico, afastando, assim, os riscos de possíveis interpretações 
deterministas. De fato, a contradição é encarada a partir de me­
diações da experiência dos protagonistas, incluindo os modos 
de exercício do poder local e as formas de organização dos 
moradores da periferia• urbana. 

Como parte de uma pesquisa regional sobre a temátic::~ " Es­
tado/ Movimentos Sociais no Nordeste", o trabalho focaFza a 
especificidade de FORTALEZA. centrando sua•s atenções ,,as po­
líticas sociais participativas implementadas pelo governo esta­
dual, no período 1986-1989 e desenvolvendo estudos empír icos 
específicos em três áreas da cidade- La•gamar ,Favela do Dendê 
e Parque Genibaü -. selecionadas em função da predominância 
nestas áreas de programas governamentais e da própria dinâmi­
ca do processo de organização popular. E, ao desenvolver es­
tudo particular dos processos vividos em Fortaleza , a• obra das 
pesquisadoras bem consegue t rabalhar os limites e efeitos das 
políticas participativas , enquanto novo espaço político na rel a­
ção entre Esta•do e população da periferia concebida como co-
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através das políticas sociais pa•rticipativas , configurando a via 
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Enquanto processo de investigação que se debruça reflexi­
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ferentes elaborações, garantindo a unidade da produção na di­
versidade das contribuições. Esse raciocínio analítico está con­
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construção do objeto de estudo, expresso na•s questões básicas 
e nas hip6teses que norteiam todo o processo de investigação 
constituindo, pois, o eixo articulador dos diferentes olhares que 
~e revelam na produção coletiva. 

A reflexão problematizadora do grupo parte de uma cons­
tatação empírica: a partir de 1986, as políticas urbanas no Es­
tado Brasileiro, especialmente no âmbito do Nordeste, assumem 
a participação popular como eixo central. E, na avaliação das 
autoras, a formalização dessas políticas de gestão urbana• faz 
emergir um outro espaço político em que se destacam como 
aspectos essenciais novas formas de comunicação, oriundas de 
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cunho participativo, constitui, então, preocupação central assu­
mida no processo de pesquisa . E, no desvendamento dessa 
questão, o grupo funda o seu raciocínio analítico na tese bá­
sica de que os movimentos sociais mantêm, simultaneamente, 
uma situação de organização reivindicativa e articulação com as 
políticas sociais efetivadas pelo Estado. É o que o grupo tema­
tiza em termos do duplo registro de contesta·ção e articulação 
dos Movimentos Sociais com o Estado e que, no plano analí­
tico , constitui uma peça conceitual chave para perceber a na­
tureza contraditória do espa•ço político criado pelas políticas so­
ciais participativas. E, por esta via de análise, as pesquisado­
ras encaminham a investigação no sentido de explorar as di­
mensões contraditórias das políticas participativas, analisando 
as diriâmicas socia•is que se cruzam e se conflituam no exer­
cício dessas políticas, face à experiência de organização e pro­
dução das reinv idicações por parte dos Movimentos Sociais . 
Assim, as autoras direcionam o foco da análise para compraen­
são da·s múltiplas expressões do que conceituam como lógica 
contraditória de produção e absorção dos conflitos. 

E', pois, importante destacar, enquanto aprecia•ção críti­
ca do percurso do raciocínio analítico, que as autoras, pela via 
da relação, tematizam a contradição, construindo uma via fe­
cunda de análise capaz de dar conta da dialética c.la realidade 
que se expressa de múltiplas formas no cotidiano da política 
Em coerência com a perspectiva analítica que norteia a pesqui­
sa, a contradição é sempre trabalhada enquanto processa his­
tórico, afastando, assim, os riscos de possíveis interpretações 
deterministas. De fato, a contradição é encarada a partir de me­
diações da experiência dos protagonistas, incluindo os modos 
de exercício do poder local e as formas de organização dos 
moradores da periferia• urbana . 

Como parte de uma pesquisa regional sobre a temática " Es­
tado/ Movimentos Sociais no Nordeste", o trabalho focal :za a 
especificidade de FORTALEZA, centrando sua•s atenções ,,as po­
líticas sociais participativas implementadas pelo governo esta­
dual, no período 1986-1989 e desenvolvendo estudos empíri cos 
específicos em três áreas da cidade- La•gamar ,Favela do Dendê 
e Parque Genibaü - , selecionadas em função da predominância 
nestas áreas de programas governamentais e da própria dinâmi­
ca do processo de organização popular. E, ao desenvolver es­
tudo particular dos processos vividos em Fortaleza , a• obra das 
pesquisadoras bem consegue t rabalhar os limites e efeitos das 
políticas participativas, enquanto novo espaço político na rel a­
ção entre Esta•do e população da periferia concebida como co-
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letivo organizado, delimitando dois aspectos centrais que cons­
tituem, de fato, pistas fecundas para a continuidade dos estu­
dos no desvendamento das expressões atuais da relação Esta· 
do/Movimentos Sociais, quais sejam: a caracterização das Po­
líticas Sociais como uma forma de comunica•ção de dupla via 
entre Estado e Movimentos Sociais; a constatação do discipli­
namento das reivindicações dos Movimentos Sociais, sob a égi­
de de uma política de escassez, configurada nas polít!cas so­
ciais participativas. 

A obra, enquanto exposição dos estudos e análises desen­
volvidos no processo coletivo da pesquisa é constituída de três 
partes, apresentando produção das a•utoras ora individualmente, 
ora em dupla ou trio . 

A primeira pa•rte delimita as bases analíticas da pesquisa 
explicitando as teses centraois do grupo em produções específi­
cas sobre a histáoria recente das organizações populares na sua 
relação com o Estado; a segunda parte apresenta os relatos 
das experiências de políticas sociais nas três áreas em que se 
desenvolvem os estudos específicos da investigação; a tercei­
ra e última paorte trabalha as questões básicas apontadas pela 
oesquisa enquanto conclusões desse olhar analítico do grupo no 
desenvolvimento do objeto . 

O trabalho, ao analisar a experiência vivenciada em Forta­
leza nessa complexa relação Estado/ Movimentos Sociais na c;e­
gunda metade da década de 80, desenvolve um estudo locali­
zado, que resgata ação e contexto específicos, estabelecendo 
as necessárias articulações com os processos mais gerais vivi­
dos na sociedade brasileira. Ana Maria Oueroga, ao apresentar 
a obra, enfatiza• que a articulação entre o geral e o particular 
está nitidamente presente no trabalho, o que lhe confere uma 
dupla importância: "a de dar conta de processos específicos \'i­
vidas na cida·de de Fortaleza e a de fornecer base de análise 
para estudos mais amplos, de caráter regional e nacional". 
Logo, o caráter particular não restringe a ótica da análise, mas, 
pelo contrário, instiga a• uma ampliação do olhar. 

Por fim, a obra, enquanto uma produção desenvolvida no 
5mbito da Universidade Federal do Ceará, mostra a vitalid'i!de 
da Universidade em meio ao contexto de crise que a cerceia, 
indicando que, de fato, muito da pesquisa de qualidade em 
nosso país, vem se realizando no espaço da Universidade Pú­
blica. 
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SOBRE A FILOSOFIA NA CRISE DA MODERNIDADE 

José do Hamatari Arrais 

De acordo com Hegel, a filosofia surge quando o poder de 
unificação desaparece da vida dos homens. Numa sociedade em 
crise a filosofia, no sentido clássico, de Aristóteles a Hegel e 
Marx, levanta sempre a pretensão, de um modo ou de outro, 
de se constituir como um saber crítico, de para além da fati­
cidade imediata buscar nos fundamentos da existência humana 
um sentido pa·ra a vida. Com esta evocação queremes saudar 
a publicação da coletânea A Filosofia na Crise da Modernidade " 
de Manfredo Araújo de Oliveira, autor de Filosofia Transcenden­
tal e Religião (Ed. Loyola, SP, 1984) e professor do Dep. de 
Ciências Sociais e Filosofia• da UFC. Neste livro foram coligi­
dos doze ensaios, quase todos já publicados - e pouco di­
vulgados - em diversas revistas ao longo dos anos setenta e 
oitenta. Ei-los: "Kant, Hegel e Marx", "Antropologia na filosofia 
de Kant", "Lógica transcendental e 16gica especulativa", ''A teo­
ria ma•rxiana situada na tradição do pensamento transcendental". 
''O positivismo tecnol6gico como forma de consciên.:: ia cantem­
porânea", "Wittgenstein e o desaparecimento da filosofia", ''Hei­
degger e o fim da filosofia", "Filosofia enquanto auto-reflexão 
da razão", ''Filosofia e Liberdade", "Mediação filosófica no tra­
balho teológico", "Filosofia da· religião e teologia". 

Sobre o nível destes ensaios é suoérfluo tecer maiores co­
mentários. o rigor é o mesmo, quer em textos de divulgação 
extra-acadêmica ("Kant, Hegel e Marx"); quer em textos de 
maior densidade filosófica (' ' Lógica especulativa e lógica dialéti­
ca"). Mas o que torna a discussão acerca da crise da moderni-

~ OLIVEIRA, Manfredo Araújo de. A Filosofia na Crise da Modernidade. 
São Paulo; Ed. Loyola, 1990 . 
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